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			APRESENTAÇÃO


			A POESIA COMO ESPELHO DA VIDA


			Dizia uma antiga filosofia que nomear é dar essência ao ser. O livro aqui em pauta traz uma nomeação um tanto curiosa e altamente significativa. Opera com uma ambiguidade, que não é mera inversão de posição vocabular; é uma assunção de significados novos e diferentes, ainda que complementares. Pode ser entendido como poesia sobre a vida, sobre a conduta no enfrentamento de suas vicissitudes, como também como uma vida inteira dedicada a ela, e que, no caso da poeta Nilza Menezes, revela o contínuo labor no trato com essa manifestação artística, e justifica, à exaustão, os significados que se possam dar ao livro. Sua obra fala de vida e sua vida, como poeta, foi inteiramente dedicada ao fazer poético.


			Ao longo de sua existência, a autora escreveu dezenas de livros cuja temática está pautada no entendimento e na compreensão da trama das relações humanas e suas manifestações, na pluralidade de questões e de respostas sobre o estar no mundo. E faz isso por meio do ato de criar e reinventar a realidade, transformando-a em manifestação poética. Comprovação disso é esta antologia que agora nos apresenta. É uma obra de revisão, uma espécie de balanço, um encontro ou reencontro de textos produzidos em diferentes momentos da vida e realocados, agora, em um espaço novo em que todos possam dialogar entre si e mostrar ao leitor um painel do que se viveu e falou sobre a vida e o estar nela. Não bastasse isso, o título também chama a atenção para a nomeação que se mostra em relação espelhada, em que Poesia de Vida, em imagem refletida, vira Vida de Poesia, indicando que Poesia e Vida estão em relação espelhada.


			O livro, então, é uma antologia. Etimologicamente, a antologia refere-se a uma coleção de flores. Esta é uma coleção de flores colhidas nos jardins de suas obras poéticas, por um jardineiro de bom gosto e de senso seletivo apurado. Um florilégio de emoções recolhidas no cotidiano da vida e regadas com as águas purificadas nas fontes da realidade do dia a dia. No conjunto, formam uma guirlanda entrelaçada de palavras e lirismo, simbolizando a ideia de perenidade.


			Compõe-se, este livro, de poemas curtos, centenas deles, no limite da necessária expressão, em sintaxe tradicional, de linha reta, mas que se levanta, se verticaliza no espaço da página e se mostra ao leitor como um objeto também para ser visto. Na exiguidade e essencialidade da expressão poética, são poemas que alcançam significados universais, humanos, de relações sociais e amorosas, e que conduzem o leitor a um final inesperado. Quando tudo parece horizontal, na fluidez de palavra-chama-palavra, no curso ordenado do pensamento, na sintaxe do antes e do depois, eis que o inusitado final irrompe e quebra a sequência esperada do poema, presenteando o leitor com um fecho que transfigura o texto e revela o surgimento do ápice poético. Na linha do tempo, ocorre a ruptura da hora. Esses fechos geram o encanto poético e tiram o leitor do conforto do entendimento linear, fazendo-o participante do jogo interpretativo. Aí, então, aflora a poesia.


			São textos bem-comportados, em ordenamento expressivo, que se oferecem como doadores de uma leitura fácil, aparentemente sem mistérios. Só beleza e fruição. Mas há um fecho-desfecho que foge da referencialidade pura e jacta-se como uma chave poética, exigindo um trabalho mais atento do leitor. Sirva de exemplo o enunciado a seguir:


			quando a gente ficava na rua


			só para sentir frio 


			e se abraçar.


			quando a gente


			como bicho no cio


			inventava mil brincadeiras


			só para poder se agarrar


			era tudo tão história de amor,


			tão filme do Frank com a Grace,


			tão novela do SBT.


			Agora nos vemos à noite


			nas histórias do Nelson Rodrigues


			entre o drama, a comédia e o real


			somos página policial.


			Semanticamente, esse poema se constrói de um jogo entre o descompromisso do estar junto, no usufruto de uma atmosfera amorosa, com a sobreposição de um estado de graça sentimental, apoiado na leveza de ser tão apenas um momento de enlevo da imaginação, e o entrar ou cair na realidade de uma convivência mais por obrigação do que por deleite prazeroso. A página policial indica os descompassos de uma vida frustrada e fecha o poema, quebrando a expectativa de um ser feliz. Assim, o poema esconde referenciais que cabe ao leitor detectar e chegar à interpretação do texto, dando sentido a ele e fazendo-o funcionar. Assim são os poemas de Nilza Menezes, pequenos frascos de densidade aromática.


			Há, ainda, nesta coletânea, nesta antologia, poemas cuja estrutura beira a construção de uma poesia lacônica, sintética e plástica, em poemas quase haicais, quase aldravias, de muita sensibilidade e fina poesia. São exemplos vivos dessa estruturação:


			óculos do avô


			por sobre a mesa


			A vida cega


			na escuridão


			cantiga de grilo


			lembra dragão


			no amor


			saco as armas


			reverso bang-bang


			o bandido


			atira antes


			Ou, ainda, organizações de linguagem, em que se destacam poemas altamente condensados, partilhando conhecimentos de gramática e de aritmética, como:


			nossos defeitos foram somados,


			aí, ficou difícil dividir o espaço;


			ou, também,


			vovó carmen, teatral,


			no último prato a espanhola,


			bebeu veneno


			em taça de cristal.


			Esta antologia traz ao leitor uma variedade de temas que caracterizam a experiência de estar no mundo e as suas implicações na compreensão do ser e de suas dimensões. Assim, aborda questões como a condição da mulher e suas vicissitudes, a dinâmica familiar, o amor e suas circunstâncias, os desejos não realizados e as frustrações, a loucura, o conformismo da rotina, o Eu e suas complementações, a passagem do tempo e suas marcas na vida das pessoas. Esses temas do cotidiano, que permeiam a existência, estão presentes aqui. O eu-lírico expressa sua visão do mundo e constrói sua presença nele a partir dessa perspectiva e de experiências vividas, refletindo de forma aprofundada. Destaca-se que a poesia é o tema central desta obra. Falam que a poesia / anda pelos bares, / pelas praças, / que está nas flores, / nas crianças…/ Tento alcançá-la / com o olhar, / com a caneta, / com o papel / mas ela, menina marota, / escorrega por entre as pernas / dos ambulantes / que fogem do “rapa” / num beco em que não posso entrar. A poesia, essa menina marota.


			Quanto ao estilo, é importante lembrar, mais uma vez, o que afirma Ezra Pound sobre a poesia, que, para ele, é a forma mais condensada de expressão verbal. A poesia de Nilza Menezes é pura condensação, ou seja, dizer muito com poucas palavras, como no poema a seguir:


			vovó lavava os pés de vovô


			obediente.


			minha mãe já se rebelava


			racionando sexo e carinho.


			entre essas duas mulheres


			tento encontrar caminhos.


			Os poemas aqui arrolados guardam uma marca que os torna comuns quanto à estrutura e conformação poética. Além das características mencionadas, de serem textos curtos, econômicos, no limite do necessário para a expressão do eu e do mundo, visuais e plásticos, fugindo à natural horizontalidade da linguagem para assumir a verticalidade e se mostrarem como objetos para a visão, também a seleção vocabular e os torneios frásicos, bem como a combinação entre eles, fazem brotar as sonoridades e musicalidades das aliterações, das comparações e das metáforas indiretas, emprestando ao texto uma tonalidade estética que faz aflorar nele a leveza da poesia em seu estado de graça. Inexiste nesses poemas uma preocupação com a métrica e a rima, embora em poemas das primeiras obras isso possa aparecer; e a versificação, se assim se pode chamar a disposição das linhas nos fragmentos, é completamente diferente. Contudo, esses elementos colaboram em casos em que isso propicie uma cadência rítmica que imprima ao poema um movimento consequente. Mas o mais notório é o deslocamento intencional da sintaxe linear e tradicional em favor de uma nova organização da estrutura frasal, na esteira de uma também nova forma de versificar, emprestando ao verbal características próprias do visual. Por vezes, acentua-se uma relação inusitada de causa e efeito, como no fato de o eu-lírico lançar para fora um olhar de busca e colher para dentro uma reflexão comparativa, como ocorre com o poema seguinte.


			de repente olhei pela porta


			e havia passado tanto tempo


			que as árvores


			estavam com as raízes expostas


			como minhas rugas.


			No todo, é poesia lírica. Nem o lirismo comedido, criticado por Mário de Andrade, nem o lirismo derramado dos românticos inveterados, mas a manifestação do sentimento na medida certa para tocar o leitor e lançar sobre o mundo um olhar de descobertas. Sem tragédias ou dramas. Um olhar para fora, mas aguardando uma volta para dentro em confrontos e analogias em que o poder da construção faz aflorar o estranho e o senso do poético.


			Por fim, é necessário reafirmar que esta obra traça um grande painel da vida, como um vasto quadro a ser preenchido, e esse preenchimento se dá com a inserção de cada poema, pedaço de vida, independentemente do espaço e do tempo em que foram produzidos. Uns vêm de longe, outros estão aqui no presente, mais perto, mas, em todos, está a vida em seu acontecer. Os poemas são esses pedaços, fragmentos de vida, dentro de um tempo e de um espaço próprios, sempre justificando, na profusão de temas, o estar em comunhão com a vida.


			Esta é a obra de Nilza Menezes aqui referida, apresentando ao leitor, de forma coloquial, a estética do belo e a sensibilidade apurada de quem consegue perceber e interpretar o mundo e a vida, extraindo deles lições de existência. São poemas que acolhem o leitor, em uma linguagem refinada, e refletem, em espelhamento, a poesia e a vida.


			Valdevino Soares de Oliveira


			Licenciado em Letras pela USP; mestre em Literatura Brasileira; doutor em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP. Professor aposentado do curso de graduação e de pós-graduação em Letras da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp. Autor de Literatura, esse cinema com cheiro; de Poesia e Pintura: um diálogo em três dimensões; e de ensaios sobre poesia brasileira contemporânea e arte comparada.
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